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ela primeira vez em mil anos, o homem que não é feito nem de carne nem de osso ouviu uma voz ― uma oração lançada aos mares.
Ela carregava uma brisa impaciente, abafada e cheia de urgência; seu doce timbre despertando um coração que há muito havia parado de bater. O apelo foi tão apaixonado que sacudiu o homem da cama, a colcha de seda amontoando-se em sua cintura como uma poça de marfim.
Uma oração.
O homem não conseguia se lembrar da última vez em que foi presenteado com algo tão delicado, não desde…
Bom, não desde que ele foi despojado de tudo o que era.
O homem tinha suportado incontáveis anos solitários, se escondendo por trás do rosto de outras pessoas, e agora ele mal se lembrava de como era sua verdadeira face.
Seu irmão era o culpado.
Não foi um erro querer o mar para si, ter desejado ser seu único governante. O homem queria que seu nome fosse sussurrado pelos lábios dos marinheiros, queria seus amantes murmurando seu nome enquanto oravam para que seus maridos e esposas voltassem para eles sãos e salvos.
Ele não desejava compartilhar o trono, e sua ganância foi sua ruína. O castigo? Que a lembrança de sua existência fosse apagada do mundo.
Isso não importava mais. O homem ― o deus que havia sido aprisionado no corpo de um mortal ― sentiu o despertar da esperança. Se aquela oração o alcançara, significava que a pessoa que ele esperou pacientemente por fim havia chegado. E que, em breve, ele seria libertado do cativeiro.
Por favor, a voz sussurrou, não suporto a ideia de ficar com meu pai por mais tempo. Não consigo imaginar estar sob seu domínio cruel por mais um só momento.
Um sorriso malicioso curvou os lábios do homem. Ele fechou os olhos, entregando-se à melodia desesperada da voz.
Quero muito mais do que esta vida.
Enquanto ouvia a mulher falar com a voz suave e cheia de tons doces, uma imagem começou a se formar por trás de suas pálpebras fechadas. Ele vislumbrou um penhasco rochoso envolto em névoa. Uma torre alta de pedra impenetrável. Uma ilha de bronze e riquezas.
E, em meio à visão distorcida, o homem a viu.
A mulher que o alcançou quando ninguém mais conseguiu. Uma mulher que era muito mais do que parecia por trás daquela beleza inocente.
Ele via o que ela escondia sob sua carne, o que era invisível para quem não soubesse o que procurar. O que ele viu ateou fogo em seu sangue.
Então o homem começou a trabalhar, girando o cabo de sua lanterna e tateando em busca do livro vermelho perdido em meio ao caos de papéis e esboços rudemente desenhados, anos de ideias e planos fracassados.
Folheando as páginas gastas e manchadas do texto antigo, ele parou em uma imagem da ilha que o assombrou por séculos. Uma ilha que, até algumas décadas atrás, protegia uma relíquia perigosa que poderia virar a maré a favor dele.
E o destino acabara de lhe mostrar a mulher mortal que o ajudaria a encontrá-la.
Anseio por ser livre, a voz implorou ao longe, e o sorriso do homem floresceu, um plano se formando em sua mente. Tudo o que ele precisava fazer era alinhar as peças certas e movimentar os peões que já estavam no tabuleiro.
E então ele teria não apenas sua vingança, mas uma arma feroz para comandar. Uma arma que surpreenderia seu irmão.
Ele concluiria o que tinha começado há mais de mil anos. Porém, desta vez, a história terminaria com ele sentado no único trono verdadeiro, e o sangue de seu irmão esparramado aos seus pés.
Sim, ouço suas orações, pequenina. E logo você realizará seu desejo.
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argrete Wood tinha sido trancada dentro da engenhoca de ferro de seu pai tantas vezes que ela deveria já estar acostumada com suas pontas enferrujadas, a podridão pungente e a ausência de luz depois que ele fechava a porta. Ele dizia que aquilo era a penitência dela por mau comportamento. Uma forma de limpar sua alma. Mas nada mais era do que um caixão. Um dispositivo malévolo que ele usava para controlá-la.
Assim que seu pai bateu a porta, prendendo-a onde os sonhos morriam, Margrete orou para todos os deuses em que conseguiu pensar. Arios, o Deus da Primavera e Novos Começos, e Delia, Deusa da Sabedoria e Protetora dos Puros de Coração. Ela até mesmo orou para o colérico Deus da Guerra e Vingança, Charion.
No entanto, somente quando ela imaginou o mar, selvagem e assumidamente furioso, foi que recebeu algum tipo de resposta. Presa no escuro com nada além de sua esperança minguando, ela perseguiu o som indescritível das ondas. Foi suave no início, nada além do rumor harmonioso das águas encontrando a costa.
Margrete fechou os olhos e se agarrou à melodia como a uma tábua de salvação. Logo seu corpo estremeceu e seu batimento cardíaco desacelerou, e então a música se intensificou.
No momento em que as ondas se tornaram um rugido em seus ouvidos, ela lançou suas orações com uma esperança de partir o coração. Ela queria ficar longe de seu pai. Implorou por uma vida que não fosse a dela. Suplicou para ser livre.
Horas depois, quando a porta da caixa abriu, revelando o rosto perverso de seu pai, a música etérea cessou abruptamente. Embora seu pai fizesse o possível para enfraquecê-la, para privá-la de sua coragem, Margrete terminou aquele dia agarrada a um pedaço de esperança que ele não poderia tocar.
O mar sussurrou uma resposta, uma única palavra cheia se assombro.
Logo.
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Cinco dias tinham se passado desde que Margrete saiu da caixa e deixou o escritório do pai. Cinco longos dias e seu corpo ainda zumbia de apreensão e esperança.
Quase como se o Deus do Mar tivesse realmente ouvido suas orações.
Ela havia sido chamada para comparecer novamente ao escritório, e Adina, sua criada pessoal, a apressava, rodeando seus calcanhares como um cão ansioso. Então ela tratou de acelerar o passo, pois cada delito que Margrete cometia, cada ato de rebeldia, não ocasionaria apenas seu castigo. Não desde que seu pai voltou a atenção para sua irmã mais nova, Bridget, ou Birdie, como Margrete a apelidou carinhosamente.
Quando ela chegou, uma fina camada de suor umedecia sua pele. Erguendo o punho fechado, bateu na pesada porta de madeira, mordendo o lábio inferior enquanto esperava uma resposta.
— Entre.
Margrete hesitou, a voz do pai soava estranhamente leve. Empurrou a porta e encontrou o notório capitão do mar de Prias descansando em sua cadeira, os pés calçados com botas apoiados na mesa de mogno repleta de mapas e registros comerciais. O cabelo curto e louro, assim como a barba, estavam salpicados pela idade: as listras brancas entrelaçavam-se em todos os fios de sua mandíbula quadrada, proeminente e masculina.
Mas era seu olhar incisivo que podia derrubar um homem.
— Filha, sente-se. — Ele acenou para ela se sentar em uma das duas cadeiras azuis e felpudas diante dele. Um sorriso diabólico curvou seus lábios finos, e um brilho malicioso cintilava em seus olhos cinza-aço que não prometiam nada além de tormento.
Sempre disseram a Margrete que seus olhos castanhos e a pele dourada foram herdados de sua mãe. Se ela pudesse ao menos tê-la conhecido…
Hesitante, ela deslizou para a cadeira, os músculos tensionados enquanto o olhar de seu pai percorria seu corpo de cima a baixo, com os dedos indicador e polegar beliscando a barba grisalha, pensativo. Momentos desconfortáveis se passaram antes que ele falasse, mas, quando o fez, ela teve que se segurar na cadeira para não cair.
— Você vai se casar aqui, na fortaleza, em dois meses.
Margrete não pôde evitar o pequeno gemido que saiu de seus lábios, a boca se separando como se um grito silencioso quisesse escapar. Foi sua única reação, as palavras obedientes que ela normalmente reservava para o capitão se dissiparam como poeira em uma tempestade de vento.
— Vejo que ficou muito entusiasmada com a notícia, hein? — Ele se recostou na cadeira, tirando as pernas musculosas da madeira polida. — Vou te dar um momento para processar.
Minúsculas gotas de suor se formaram ao longo de sua testa, o ar na sala de repente muito quente, muito abafado. Seu batimento cardíaco trovejava em seus ouvidos, um staccato tumultuoso que soava como gotas de chuva furiosas durante uma tempestade.
— Q-quem? — ela conseguiu perguntar, temendo a resposta. Conhecendo seu pai, o casamento seria para fechar algum negócio ardiloso. Ela seria usada para seus propósitos, por mais vis que fossem, e sua opinião sobre o assunto era irrelevante.
— Conde Casbian — revelou ele.
— De Cartus?
— O próprio. — O capitão sorriu, apreciando o óbvio desconforto em suas feições. — Cartus é o maior trunfo de Marionette para a defesa, e a posição militar do conde nos servirá bem. Disseram-me que ele também é um favorito do rei e da rainha.
Tratava-se de influência. Como se conquistar os mares não bastasse, o capitão agora queria ganhar o favor dos governantes de Marionette por meio do conde.
— E ele é bem jovem — acrescentou —, o que é uma sorte para você. Significa que não ficará viúva tão cedo.
Ela não permitiu que sua perplexidade transparecesse, mas a verdade é que ela acreditava que sua reputação sofrera um golpe muito grande para que qualquer homem se interessasse por ela depois do que aconteceu há dois anos. Por outro lado, seu dote substancial poderia persuadir os pretendentes a ignorar suas indiscrições do passado.
Ela engoliu as lágrimas ao lembrar do jovem guarda de seu pai, Jacob, que tinha sido tolo o suficiente para se apaixonar por ela. Eles foram pegos em flagrante pelo capitão e, para seu horror, seu pai enfiou a adaga no coração que um dia pertencera a ela. Era esperado que ela permanecesse pura até que o capitão lhe encontrasse um par que atendesse às necessidades dele, mas, graças a Jacob, essa pureza não existia mais.
Mas, agora, nada disso parecia importar.
Controlando-se e forçando-se a levantar o queixo, Margrete se dirigiu ao homem que saboreava o sofrimento com uma calma glacial.
— Entendo — disse, endireitando-se na cadeira. — E isso já está decidido? O conde também concordou?
— Sim. — Ele não hesitou.
— E você não me consultou. — As palavras saíram antes que ela tivesse chance de controlá-las.
Nuvens de tempestade se formaram nos olhos dele.
— Consultar você? — Ele soltou uma risada sem alegria, seus olhos vagando para o canto do escritório onde sua engenhoca doentia se escondia atrás de um biombo de seda. A ameaça silenciosa era óbvia. — Você deve se considerar sortuda pela oportunidade que estou lhe dando. — Ele fervia. — Nunca fui premiado com tal coisa.
O capitão não falava de seu passado, ou de seus pais, exceto por uma vez, há cinco anos. Margrete acordou no meio da noite e desceu as escadas sorrateiramente para ouvi-lo discutir com um homem. Ela não reconheceu a voz, mas, antes de expulsar o estranho da fortaleza, seu pai disse a ele: “Você pode se arrastar de volta para o seu casebre e dizer aos nossos queridos pais que estou apenas dando a eles a mesma bondade que me deram”. O capitão flagrou Margrete naquela noite e, sem dizer uma palavra, arrastou-a para a caixa e empurrou-a para dentro. Só depois de amanhecer foi que ele a deixou sair.
Eles nunca falaram sobre o homem.
— Não torne as coisas difíceis para você, filha — disse seu pai, afastando as lembranças do pensamento de Margrete. — Eu odiaria ser obrigado a te dar mais uma lição em tão pouco tempo.
Margrete fechou os olhos e, imediatamente, era como se estivesse de volta ao confinamento da caixa: as pontas de metal espetando sua pele, o cheiro de sangue fresco no ar. Sua respiração acelerando enquanto as sombras se fechavam por todos os lados. Às vezes, ele a deixava na caixa por horas. Depois de Jacob, ela ficou presa por um dia inteiro.
O que ele faria se ela se negasse a obedecer?
Margrete pigarreou e abriu os olhos, afastando as imagens que a assombravam a cada momento que passava acordada. Inúmeros pensamentos surgiram em sua mente, impedindo que ela raciocinasse com clareza, mas um se destacou entre os demais.
Talvez ela não precisasse desobedecer. O casamento com o Conde de Cartus mudaria sua vida, mudaria tudo. Para o bem ou para o mal, ela não sabia dizer, mas era uma maneira de sair daquela fortaleza e fugir do controle do pai.
Só havia um problema.
— Se eu me casar com Casbian, quem vai cuidar de Birdie? Você se ausenta com frequência, e o castelo não é lugar para uma criança morar sozinha.
A mãe de Birdie, madrasta de Margrete, morrera há quatro anos, e a pobre menina ainda sofria pela perda. Ela precisava da irmã mais velha, agora mais do que nunca. A doce personalidade de Birdie não resistiria sob o domínio impiedoso do pai.
— Bridget permanecerá aqui. Sob a supervisão da governanta.
E ela seria sua próxima vítima.
O estômago de Margrete revirou, uma dor nauseante se formando. Ela não podia deixar isso acontecer. Tinha que ser corajosa, tinha que encontrar uma maneira de transformar aquela situação em uma vantagem.
E ela sabia exatamente como.
— Nunca peço nada para você, pai — disse ela, quase engasgando com a palavra “pai” —, mas vou fazer um pedido agora. Um último presente que você pode me dar de despedida.
Ele inclinou a cabeça, estreitando os olhos enquanto esperava sua proposta.
— Gostaria que Birdie e sua governanta fossem para Cartus quando o conde e eu partirmos para sua casa. Não suporto que ela fique isolada e longe da família. — Ela fez uma pausa que durou um único batimento cardíaco. — E certamente seria benéfico para você que ela morasse em Cartus.
Muitos homens influentes e suas famílias estavam estabelecidos em Cartus e, embora Birdie tivesse apenas 7 anos, sua presença precoce poderia ser vantajosa para um capitão do mar faminto por poder ― embora Margrete não tivesse planos de permitir que sua irmãzinha fosse usada para esses fins. Seu pai estaria altamente enganado se acreditasse no contrário.
O capitão ponderou, acariciando a barba aparada enquanto deixava o tempo passar. Ela esperou, imóvel em sua cadeira. Essa era uma tática de medo que ele gostava de usar com seus adversários ― o silêncio ―, mas ela não estava com humor para esses jogos.
— Sua consideração até que faz sentido — ponderou ele, cedendo, embora sua mandíbula estalasse. — Faremos, então, uma troca. Case-se com o conde sem demora e sem nenhuma de suas encenações, e Bridget terá permissão para ir com você para Cartus.
Margrete assentiu, embora mal sentisse que se mexia. O fato de seu pai ter atendido ao seu pedido com tanta facilidade a fez se perguntar o que mais estaria em sua manga, que outro pequeno segredo ele guardava em seu coração carbonizado.
— Obrigada — falou, odiando ter que dizer essa palavra. — Se isso for tudo, vou deixá-lo com seu trabalho. — Margrete sabia que era melhor não sair do escritório sem a permissão do pai e esperou que ele acenasse com a mão em sinal de que estava dispensada, o sorriso malicioso ainda torcendo sua boca.
— Ah, e, filha — ele a interrompeu antes que ela chegasse na metade do caminho para a porta. Ela parou e olhou por cima do ombro. — Você faria bem em se lembrar dos ensinamentos da semana passada, porque se você me decepcionar… — Ele fez uma pausa, enquanto o coração dela trovejava loucamente.
Ensinamentos. Era como ele chamava as punições.
— Sim, nunca me esqueço, pai — disse ela, juntando as saias compridas e deixando o capitão com seus planos.
Nunca esquecerei. E, um dia, você vai pagar por tudo.
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